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EMENTA

Gêneros da literatura infanto-juvenil. Análise de textos representativos na literatura infanto-juvenil. Estética na literatura infanto-juvenil.

I. Objetivos

- Refletir sobre a importância da literatura infantil na formação do gosto pela leitura;

- Observar como se dá a relação texto/imagem na produção literária infantil;

- Propiciar a compreensão do discurso simbólico, passando pela percepção da literatura como espaço da emoção, do prazer e do

conhecimento, percebendo a relação entre literatura e outras artes 

- Evidenciar a multiplicidade de abordagens do texto literário tornando possível diversas leituras em meio as mais complexas e variadas

ramificações do pensamento. 

II. Programa

História da Literatura Infantil: aspectos cronológicos; conceito de Literatura Infantil e Monteiro Lobato;

- A arte de contar histórias: a importância das histórias;

- Contos de fadas: a linguagem simbólica dos contos de fadas

- Literatura na escola e na biblioteca: Leitura/Literatura na sala de aula;

- Discurso literário: o discurso nas obras literárias infantis; 

- Ilustração e ilustradores na Literatura Infantil: o poder que a imagem exerce entre os humanos; o poder da imagem na Literatura Infantil;

- Poesia infantil: o texto poético na sala de aula

- Teatro infantil: a importância do teatro no ensino

- Histórias em Quadrinhos: o percurso das Histórias em Quadrinhos; o uso das Histórias em Quadrinhos na escola.

III. Metodologia de Ensino

A disciplina será trabalhada de maneira que, os acadêmicos possam participar das discussões, bem como, questionar, expressar suas

reflexões sobre os conteúdos abordados na disciplina. Dessa forma, a disciplina terá como subsídios leituras orientadas na plataforma

moodle, livros, textos, vídeo-aulas, web conferências e demais ferramentas pedagógicas disponibilizadas no ambiente virtual de

aprendizagem.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas

IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação
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Os acadêmicos serão avaliados de forma contínua, cumulativa, descritiva e compreensiva no sentido de efetuar mudanças no fazer

pedagógico. Sendo assim a avaliação consistirá de: avaliações presenciais com valor de 60 (sessenta pontos), e trabalhos escritos no valor

de 40 (quarenta pontos).
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